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Professor temporário 
para escola médica 

A Secretaria de Edu-
cação lançou ontem o 
edital de seleção por 
meio de processo seletivo 
simplificado para profes-
sores temporários das  
disciplinas de Enferma-
gem e Nutrição, para os 
cursos de Técnico em 
Enfermagem e Técnico 
em Nutrição, para o 
Centro de Educação 
Profissional de Saúde. 

São 15 vagas para 
Enfermagem e sete para 
Nutrição. Segundo a Se-
cretaria de Educação, os 
últimos candidatos clas-
sificados no processo se-
letivo simplificado reali-
zado anteriormente fo-
ram insuficientes para 
atender à demanda. 

A seleção compreen-
derá a avaliação de tí-
tulos, com carga horária 
especificada, qualifica-
ção profissional com ex-
periência comprovada, 
entrevista e apresenta-
ção de curso superior 

em um dos componen-
tes curriculares. 

Para concorrer, os in-
teressados devem ser li-
cenciado ou ter concluído 
o bacharelado em nível de 
3° Grau, estar em dia 
com obrigações militares 
e eleitorais. A remune-
ração dos aprovados vai 
variar de acordo com a 
carga horária efetiva de 
docência e a destinada à 
coordenação, por até 40 
horas semanais, estendi-
da até 60 horas, e terá 
como base inicial o cargo 
de professor Classe A. 

As inscrições serão 
realizadas no Centro de 
Educação Profissional de 
Saúde, em Planaltina, lo-
calizado entre as Avenidas 
do Contorno e Indepen-
dência, Área Especial, Se-
tor Hospitalar (telefones 
3901-4442 e 3901-4444), 
no período do próximo dia 
30 até o dia 13 de junho, 
no horário das 9h às 12h e 
das 14h às 17h. 
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CONCURSO ARRUDA ANUNCIA CONTRATAÇÃO DE MÉDICOS, AUXILIARES DE ENFERMAGEM E 
AGENTES COMUNITÁRIOS. HRAN TAMBÉM VAI PASSAR A FAZER TRANSPLANTE DE RINS 

Saúde vai abrir 1.663 vagas 
Luciene Cruz 

M ais 1.663 novos pro-
fissionais de saúde in-
tegrarão o quadro de 

funcionários do GDF no prazo 
máximo de 120 dias. O. anúncio 
do concurso público foi feito na 
tarde de ontem pelo governador 
José Roberto Arruda, em so-
lenidade no Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran). Esse é o 
tempo estimado para publicação 
do edital, realização do concurso 
e contratação imediata. 

O edital deve ser publicado na 
próxima semana. A seleção 
abrange diversas especialidades. 
Os profissionais contratados se-
rão divididos entre o programa 
Saúde Familia, os Centros de 
Saúde e os prontos-socorro. Os 
dois primeiros receberão 131 e 
244 profissionais, respectivamen-
te. Para os prontos-socorro serão 
enviados 488 médicos especia-
listas em ginecologia, pediatria, 
clínica e cirurgia geral e também 
300 auxiliares de enfermagem e 
500 agentes comunitários. 

Além do concurso público, 
profissionais que atualmente tra-
balham em regime de 20 horas 
semanais serão contratados para 
trabalharem 40 horas por se-
mana. Essas novas contratações 
e replanejamento dos horários 
de trabalho vão representar eco-
nomia de 61 mil horas extras aos 
cofres da Secretaria de Saúde. 

Segundo Arruda, o dinhei-
ro estava sendo gasto de forma 
ineficiente. "Gastamos mais 
dinheiro para pagar hora extra 
e não estamos dando conta. 
Agora, profissionais que hoje 
trabalham no regime de 20 
horas, vão trabalhar em regime 
de 40 horas, ou seja, queremos 
fazer com que esses profis-
sionais tenham dedicação ex-
clusiva e se dediquem mais à 
saúde publica", afirmou. 

ei Transplante de rins 
Outra novidade anunciada 

pelo governador é que o Hos-
pital Regional da Asa Norte pas-
sará a fazer transplantes de rins a 
partir da próxima semana. Para 
iniciar as cirurgias, a instituição 
precisa receber o credenciamen-
to do Ministério da Saúde. "O 
ministro vai vir pessoalmente na 
próxima semana entregar a au-
torização", prometeu Arruda. 

Confiando no credencia-
mento do órgão federal, o GDF 
se adiantou e anunciou inves-
timento de R$ 2,7 milhões para a 
compra de equipamentos des-
tinados à realização dos trans-
plantes, mudança no quadro de 
horário dos funcionários e con-
tratação de mais pessoal. Se-
gundo o secretário de Saúde, 
Geraldo Maciel, a expectativa é 
dobrar o número de cirurgias 
realizadas. "Hoje realizamos 
uma média de 44 transplantes  

por ano, queremos que no ano 
que vem esse número aumente 
para 88", disse. 

Para o diretor administrativo 
da Associação dos Renais de 
Brasilia, Marinho Romário Va-
lente, uma nova unidade cirúr-
gica representa uma vitória para 
os que necessitam de transplan-
tes. "Há 47 anos que não se 
falava em transplantes fora do 
Hospital de Base. Esse é um 
grande passo e representa uma 
mudança de mentalidade. É im-
portante para nós que outros 
hospitais realizem esse proce-
dimento", comentou. 

Atualmente, só o Hospital 
de Base e o Hospital Univer-
sitário de Brasília (HUB) fazem  

esse tipo de transplante. No 
entanto, o HUB não compõe a 
rede da Secretaria de Saúde e 
iniciou as cirurgias apenas este 
ano. Segundo Marinho, exis-
tem mil pacientes em trata-
mento de hemodiálise e todos 
desejam ser transplantados e 
aguardam na fila de espera por 
um doador. "Há 13 anos, se 
conseguia fazer um transplante 
em seis meses. Hoje, a espera 
dura anos e sem perspectiva de 
que isso ocorra", comentou. 
Agora, com a entrada do Hran 
no sistema, Marinho está es-
perançoso. "Isso significará um 
salto para que numero de trans-
plantes aumente mais e a espera 
dure menos", acrescentou. 


